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DO HÜ3SÜ BRAGA

Há muitos «nos mau «migo fala do s ítio  - e sábado resolvi ir lá, alem
de Frlfeorgo, pare vôr. Acordar pela madrugada) enfrentar • Cantareira) pe-

*
gar depois um onlbua ouja empresa nos avisa gentllmente, em lãtra de forma,

".. . ' >* *
no envelope que oontám as passagens, que estamos sujeitos a "desagradavais 

contratempos na estrada" por motivo das mas condições da mesma* Sim, a estra­
da está má, mas o pior contratempo fo i o onlbus parar por*»* falta de gasoli­
na*

*

Mas mesmo com chuva, tudo é belo* Ho verde escuro da mata, edbaâbas oôr 
da prata - oh, ma desculpam, estou escrevendo em redondIlhas, e rimadas» Que­
das dágua no mslo da floresta, bramindo entre samambaias» 8 s msls bela cria­
ção que ja v í ete hoje da astuciosa mão do homemt ume lavoura de rosea» Um 
roseiral a se estender pelo oampo) roaeXrlnhas mludas, desse verde lindíssimo 
que á o mesmo da folha do cravo e de oliveira, e grandes rosas oôr de rosa»
0 amigo ma explicas o dono do roseiral domina o mareado daa roaaa cor-de-rosa 
do Rio» Atá pouco tempo vendia pare ee casas de flores do Rio a 8 cruzeiros 
a duzla* Pediu aumento, não lhe derem» Pes, então, e greve des rosas» 0 campo 

ficou florido de ponte e ponte, com ss enormes roses se desfolhando, sem nin­

guém ir colher. Agora a duaia da roesa I vendida a li por 16 cruzeiros - a gra­
ças ao frete da Leopoldina a ao lucro das casas da flores podamos compre-la, 

no Rio, a 55 ou 1)0*** VI também um caboclo facetado sua colheita da oopoe-de­

le ite , na varsaa» 8 não vi multa coisa mais porque eu precisava estar segunda 
pela manhã no Rio e resolvi voltar paio rápido da Leopoldina* <

Conheço desde crlençe s leopoldina RaUvayi á ela exatamente e estrada 
que aspera a minha cidade do resto do MMfte* 8 espere também Frlburgo do Rio 

de Janeiro* & surpreendente» lâ  de perto de Frlburgo, como o oáu limpasse, pu­
demos vêr, no horiaonta, o Corcovado e o Fio de Assuoar* Depois do que noeso 
trameinho ainda viajou aala horas!

Sim, conheço desde crianças assas carros lerdos, sujos, que vio cochi­
lando palas estações a danaam terrivelmente nos trilhos quando por acaso fazem 
a velocidade empolgante da 50 kilometros.

mus olhos conhecem essas fagulhas, assa fumaça».. Conheço ate o "humour" 
com que o chefe do trem responde a uma pergunta sobre a hora de chegadas "o 
horário á 2) e mela"* 8 quando alguém observa que já são 7 de noite, aquela ob­
servação cortes, depois de consultado o relSgioi * 7 horas e quatro minutos*»

As quedas d «agua são aS pera enfeitar a pelsegemi queiramos a lenha des-
• segue -



<COWT. 2 -  RUBEM BRAGA) -  a as florestes, porqu® era assim no oooeço do stfoulo*** 

Em XItero 1 pego a mesma boroa que aos 9 anoa de idade peguei para v ir  pala pri­

meira ves ao Rio de Janeiro* Mais de um quarto de sê ailo ja ' pessou* e natural 

que a baraa ande bem mala devagar agora# Que fas o nau amigo Rodrigo Halo Fran­

co de Awlrade nease seu Serviço do Fatrlmonlo Hlsfccrlco e Artlatioot tf preeleo 

lnaerever no lia r o do tombo, como verdadeiro« monumentos hlstorlcoe, esaos bor­

oas, eo80s locomotivas, esses vagSes* Monumentos historio os ds poe lenais se-
f  '  í  . ■ ■ à
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